
1

Fisioterapia Aquática

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Fisioterapia Aquática e Hidroterapia;
2. Propriedades físicas da imersão;
3. Métodos de medição em ambiente aquático;
4. Dinamometria em ambiente aquático;
5. Eletromiografia em ambiente aquático;
6. Efeitos fisiológicos e terapêuticos do repouso e do exercício em ambiente aquático;
7. Primeiros socorros em ambiente aquático;
8. Avaliação fisioterapêutica aquática;
9. Dispositivos e equipamentos para intervenção fisioterapêutica em ambiente aquático;
10. Instalações, segurança e prevenção no ambiente aquático;
11. Métodos e técnicas em Fisioterapia Aquática;
12. Fisioterapia Aquática nas afecções ortopédicas e traumatológicas;
13. Fisioterapia Aquática nas afecções neurológicas;
14. Fisioterapia Aquática em Pediatria;
15. Fisioterapia Aquática em afecções crônico-degenerativas;
16. Fisioterapia Aquática na gestação;
17. Fisioterapia Aquática nas afecções cardiorrespiratórias;
18. Termalismo Social;
19. Crenoterapia;
20. Humanização;
21. Ética;
22. Bioética;
23. Resolução-COFFITO nº 443/2014.
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Fisioterapia Cardiovascular

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Bases metodológicas do teste de esforço;
2. Fisiologia do exercício;
3. Teste cardiopulmonar de exercício em condições patológicas;
4. Testes de campo: TC6M, shuttle e teste do degrau;
5. Métodos de avaliação funcional;
6. Treinamento aeróbio no cardiopata crônico;
7. Treinamento resistido e intervalado no contexto da reabilitação cardíaca;
8. Reabilitação cardíaca no pré e pós-operatório de cirurgias cardíacas e de grande porte;
9. Mecanismos sistêmicos de alteração de capacidade funcional em cardiopatas;
10. Fisioterapia Cardiovascular aplicada ao cardiopata com DAC, IAM, ICC e HAS;
11. Fisiologia cardiovascular;
12. Fisioterapia nas doenças cardiovasculares;
13. Farmacologia;
14. Eletrofisiologia cardíaca;
15. Fisioterapia na síndrome metabólica.

REFERÊNCIAS
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Atheneu, 2014.

CARVALHO T, MILANI M, FERRAZ AS, SILVEIRA AD, HERDY AH, HOSSRI CAC, et al. Diretriz
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GLOVICZKI P et al. The care of patients with varicose veins and associated chronic venous diseases: Clinical
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MACEDO RM. Fisioterapia Cardiorrespiratória: um novo conceito de tratamento para a fase intra-hospitalar.
Curitiba: Juruá, 2012.

MARTINS JA, KARSTEN M, DAL CORSO S. PROFISIO: Programa de Atualização em Fisioterapia
Cardiovascular e Respiratória. Porto Alegre: Artmed Panamericana.

NEGRÃO CE, Barreto ACP. Cardiologia do Exercício: do Atleta ao Cardiopata. 4ª ed. Barueri: Manole, 2019.

ROBERT M Barker-Davies, Oliver O'Sullivan, Pumi Prathima Senaratne, Polly Baker, Mark Cranley, Shreshth
Dharm-Datta, et al. The Stanford Hall consensus statement for post-COVID-19 rehabilitation. Br J Sports Med
2020; 54:949–959. doi:10.1136/bjsports-2020-102596.

WASSERMAN K et al. Principples of Exercise Testing and Interpretation: Including Pathophysiology and
Clinical Application. 5ª ed. Lippicott Wiliams & Willkins.

WRITING COMMITTEE MEMBERS, Randal J. Thomas, Gary Balady, Gaurav Banka, Theresa M. Beckie,
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Journal of the American College of Cardiology Mar 2018, 24587; DOI: 10.1016/j.jacc.2018.01.004.

Fisioterapia Dermatofuncional

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia e fisiologia dos sistemas tegumentar, circulatório, linfático e endócrino-metabólico;
2. Fisiopatologia e semiologia aplicada aos sistemas tegumentar, circulatório, linfático e endócrino-metabólico;
3. Recursos terapêuticos manuais, Cinesioterapia, parâmetros e indicações de Eletroterapia, Termoterapia e
Fototerapia;
4. Cosmetologia: princípios ativos utilizados no pré e pós-cirurgias plásticas;
5. Uso de peeling químico e físico em melasma e hipercromias;
6. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica em hanseníase, queimaduras, pré e pós-operatório de cirurgias
plásticas, pré e pós-operatório de cirurgias bariátricas;
7. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica em disfunções vasculares periféricas de origem arterial,
venosa, linfática, feridas e úlceras;
8. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica em disfunções estéticas;
9. Taping como recurso terapêutico em Fisioterapia Dermatofuncional;
10. Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia e normatização das técnicas e recursos próprios da Fisioterapia
Dermatofuncional;
11. Farmacologia e principais fármacos sob prescrição fisioterapêutica dermatofuncional, suas indicações e
contraindicações;
12. Avaliação do sistema tegumentar, diagnóstico fisioterapêutico dermatofuncional com uso da CIF;
13. Solicitação e interpretação de exames complementares em Fisioterapia Dermatofuncional.

REFERÊNCIAS
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https://repositorio.ufms.br/handle/123456789/3831.
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2021.
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ANGELA MARX; PATRICIA FIGUEIRA. Fisioterapia no câncer de mama. Manole, 2017.

SANDRA PINHO SILVEIRO, FABÍOLA SATLER. Rotinas em Endocrinologia. Artmed, 2015. ISBN
9788582712337.

Fisioterapia do Trabalho

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia do sistema musculoesquelético;
2. História da Fisioterapia do Trabalho, conceitos e definições;
3. Políticas públicas de Saúde;
4. Legislação em Saúde e segurança no trabalho;
5. Resoluções do COFFITO;
6. Doenças ocupacionais e relacionadas ao trabalho;
7. Fisiologia do trabalho;
8. Biomecânica ocupacional;
9. Higiene ocupacional;
10. Aspectos organizacionais do trabalho e da produtividade;
11. Ginástica laboral;
12. Aspectos psicossociais e cognitivos relacionados ao trabalho;
13. Avaliação cinesiológica admissional, periódica e demissional;
14. Ferramentas ergonômicas;
15. Sistemas de gestão em saúde e segurança do trabalho;
16. Reabilitado;
17. Gestão e marketing em Fisioterapia do Trabalho;
18. Ética e Bioética;
19. Ambulatório de Fisioterapia do Trabalho nas empresas;
20. Aspectos físicos e biomecânicos relacionados ao trabalho;
21. Programa de Gestão de Risco (PGR), gestão de risco ocupacional ergonômico, perícia e assistência técnica
fisioterapêutica. 

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080; BRASIL, Ministério do Trabalho - Manual de Aplicação da NR-17
Ergonomia. 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Manual de Aplicação da NR-1- DISPOSIÇÕES GERAIS E
GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS. 

BRASIL. Ministério do Trabalho. NBR ABNT 9050/2015 - Acessibilidade.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Normas Regulamentadoras.

BRASIL. Lei nº 8.213, de 24/07/1991 - Cotas.

BRASIL. Lei nº 13.146 de 06/07/2015 - Estatuto da Pessoa com Deficiência. BRASIL, Ministério do Trabalho -
Classificação Brasileira de Ocupações - 2236-60.
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CHAFFIN e ANDERSON. Biomecânica Ocupacional. Ed. Ergo Ltda., 2001.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 259/2003.

BRASIL. Resolução nº 351/2008.

BRASIL. Resolução nº 465/2016.

BRASIL. Resolução nº 466/2016.

COOK, C.E./HEGEDUS, E. J. Testes Ortopédicos em Fisioterapia. 2ª ed. Editora Manole, 2015.

DULL e WEERDMEESTER. Ergonomia Prática. 3ª edição, Ed. Edgar Blucher, 2012.

FLOYD, R. T. Manual de Cinesiologia Estrutural. 19ª ed. Editora Manole, 2016.

GIL, M. O. O que as empresas podem fazer pela inclusão das pessoas com deficiência. Instituto Ethos, 2002.

GRANDJEAN e KROEMER. Manual de Ergonomia: Adaptando o Trabalho ao Homem. Ed. Bookman, 2005.

GUÉRIN et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da boa ergonomia. Ed. Edgar Blucher,
2004.

IIDA, I.; BUARQUE L. Ergonomia: projeto e produção. 3ª ed. Ed. Edgar Blucher, 2012.

LIMA, V. Ginástica Laboral: atividade física no ambiente de trabalho. Ed. Phorte, 2003.

MAGEE, D. Avaliação Musculoesquelética. 5ª ed. Editora Manole, 2010.

OLLAY, C. D.; KANAZAWA, F. K. Ginástica Laboral: Método de Trabalho, Planejamento e Execução das
Aulas. Editora Andreolli, 2015.

VERONESI JUNIOR, J. R. Fisioterapia do Trabalho: cuidando da saúde funcional do trabalhador. Ed.
Andreolli, 2014.

VERONESI JUNIOR, J. R. Perícia Judicial para Fisioterapeutas: perícia cinesiológica-funcional, assistência
técnica judicial, modelos de legislação. Ed. Andreolli, 2013. VIDAL e CARVALHO. Ergonomia Cognitiva. Ed.
Virtual Científica, 2008.

Fisioterapia em Gerontologia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Envelhecimento populacional (transição demográfica e epidemiológica) e implicações para a Fisioterapia;
2. Envelhecimento biológico dos sistemas neuromuscular, osteoarticular, sensorial, cognitivo, cardiovascular,
respiratório e tegumentar;
3. Avaliação multidimensional do idoso;
4. Funcionalidade em idosos – avaliação e intervenção fisioterapêutica;
5. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na instabilidade postural e nas quedas;
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6. Mobilidade e marcha do idoso - prescrição de dispositivos de marcha;
7. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas demências e nos quadros de declínio cognitivo leve;
8. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na doença de Parkinson e Parkinsonismo no idoso;
9. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no imobilismo, na síndrome da imobilidade, nas lesões por fricção e
pressão;
10. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na fragilidade e na sarcopenia;
11. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na incontinência urinária e fecal;
12. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na dor em idosos;
13. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na osteoartrite, reabilitação pré e pós-artroplastia;
14 Atuação multidisciplinar (suporte social e familiar, comunicação, disfagia, desnutrição, caquexia, depressão,
ansiedade e prática de atividade física);
15. Adaptação ambiental e tecnologia assistiva – conceitos, classificações, recursos e aplicações na reabilitação;
16. Osteopenia, osteoporose e fraturas – atuação do fisioterapeuta;
17. Modalidades de assistência e atuação do fisioterapeuta (ambulatórios, centros de reabilitação, centro-dia,
centro de referência, centro de convivência, programa de assistência domiciliar, instituição de longa
permanência, hospital-dia e enfermaria);
18. Atuação fisioterapêutica na atenção básica à saúde da população idosa;
19. Envelhecimento ativo e a atuação do fisioterapeuta;
20. Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa e Estatuto do Idoso.

REFERÊNCIAS

FREITAS, EV; PY, L; CANÇADO, FA. Tratado de Geriatria e Gerontologia. Guanabara-Koogan, 4ª ed. Rio de
Janeiro, 2016.

PERRACINI, MR; FLÓ, CM. Funcionalidade e Envelhecimento. Guanabara-Koogan, 2ª ed. Rio de Janeiro,
2019.

MORSCH, P; PEREIRA, GN; GONÇALVES, AJ; Fisioterapia em Gerontologia. Rubio Editora, Rio de Janeiro,
2018.

GUCCIONE, AA; WONG, RA; DALE, A. Fisioterapia Geriátrica. Guanabara Koogan, 3ª ed. Rio de Janeiro,
2013.

BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA-MS nº 2.528. Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa. Brasília,
2006.

BRASIL. Lei nº 10.741/2003 e Lei nº 13.466/2007. Estatuto do Idoso.

VERAS, Renato Peixoto; OLIVEIRA, Martha. Envelhecer no Brasil: a construção de um modelo de cuidado.
Ciênc. saúde coletiva, v. 23, n. 6, p. 1929-1936, 2018.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e
Estratégicas. Orientações técnicas para a implementação de Linha de Cuidado para Atenção Integral à Saúde da
Pessoa Idosa no Sistema Único de Saúde – SUS [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção
à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 91 p.: il.

NICE. Dementia: assessment, management and support for people living with dementia and their carers.
Disponível em: https://www.nice.org.uk/guidance/ng97/evidence/full-guideline-pdf-4852695709.
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CRUZ-JENTOFT AJ, BAHAT G, BAUER J, BOIRIE Y, BRUYÈRE O, CEDERHOLM T, COOPER C, LANDI
F, ROLLAND Y, SAYER AA, SCHNEIDER SM, SIEBER CC, TOPINKOVA E, VANDEWOUDE M, VISSER
M, ZAMBONI M; Writing Group for the European Working Group on Sarcopenia in Older People 2
(EWGSOP2), and the Extended Group for EWGSOP2. Sarcopenia: revised European consensus on definition
and diagnosis. Age Ageing. 2019 Jan 1;48(1):16-31. doi: 10.1093/ageing/afy169. Erratum in: Age Ageing. 2019
Jul 1;48(4):601. PMID: 30312372; PMCID: PMC6322506.

LOURENÇO RA, MOREIRA VG, MELLO RGB, SANTOS IS, LIN SM, PINTO ALF, et al. Brazilian
consensus on frailty in older people: concepts, epidemiology and evaluation instruments. Geriatr Gerontol
Aging. 2018; 12:121-135.

DENT E, MORLEY JE, CRUZ-JENTOFT AJ, WOODHOUSE L, RODRIGUEZ-MANAS L, FRIED LP, et al.
Physical frailty: ICFSR international clinical practice guidelines for identification and management. J Nutr
Health Aging. 2019;23(9):771–787.

DYER SM, PERRACINI MR, SMITH T, FAIRHALL NJ, CAMERON ID, SHERRINGTON C, CROTTY M.
Rehabilitation Following Hip Fracture. 2020 Aug 21. In: FALASCHI P, MARSH D, editors. Orthogeriatrics: The
Management of Older Patients with Fragility Fractures [Internet]. Cham (CH): Springer; 2021. Chapter 12.
PMID: 33347227.

PORTO JM, IOSIMUTA NCR, COELHO AC, ABREU DCC. Recomendações para prescrição de dispositivos
auxiliares da marcha em idosos. Acta Fisiatr. 2019; 26(3):171-175.

Fisioterapia em Oncologia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Política Nacional de Atenção Oncológica e atuação fisioterapêutica;
2. Epidemiologia;
3. Carcinogênese;
4. Oncologia molecular;
5. Avaliação clínica e qualitativa (testes, questionários, exames complementares);
6. Avaliação física e cinesiofuncional em oncologia;
7. Intervenção fisioterapêutica na promoção de saúde, prevenção e tratamento das complicações relacionadas ao
câncer e sua terapêutica locorregional e sistêmica;
8. Recursos fisioterapêuticos utilizados em oncologia;
9. Fisioterapia em cuidados paliativos em oncologia;
10. Adaptação e monitoramento de órteses e próteses;
11. Fisioterapia baseada em evidências;
12. Humanização;
13. Ética e bioética.

REFERÊNCIAS

ABFO. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia - Oncologia ginecológica; Manole; 2017.

ABFO. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia – Câncer de pulmão.
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ABFO. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia – Neoplasias de cabeça e pescoço; Manole;
2017.

ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas no Câncer de Mama da ABFO; Thieme Revinter;
2018.

ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas em Onco-Hematologia da ABFO; Thieme Revinter;
2019.

ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas nas UTI´s Adultos da ABFO; Thieme Revinter; 2019.

ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas em Uro-Oncologia da ABFO; Thieme Revinter; 2021.

ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas em Cuidados Paliativos Oncológicos da ABFO;
Thieme Revinter; 2021.

Academia Nacional de Cuidados Paliativos. Manual de Cuidados Paliativos ANCP – Manual de cuidados
paliativos da Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP)/Rodrigo Kappel Castilho, Vitor Carlos Santos
da Silva, Cristhiane da Silva Pinto. - 3. ed. - Rio de Janeiro : Atheneu, 2021.

BAIOCCHI, JMT. Fisioterapia em Oncologia. Appris, 2016.

BARACHO E. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. Guanabara, 2018.

BOFF RA, Wisintainer F. Mastologia moderna. Caxias do Sul: Editora Mesa Redonda, 2006.

CARVALHO JA. Amputações de membros inferiores: em busca da plena recuperação. Editora Manole, 2003.

GIRÃO, MJBC; BARACAT, E; LIMA, GR. Tratado de Ginecologia; Atheneu; Capítulo 15.10 (Reabilitação);
2017; 1; 1 E 2.

HERPETZ, U. Edema e drenagem linfática (diagnóstico e terapia do edema). 4ª ed. Editora Roca, 2013.

HOFF, P. KATZ, A, CHAMMAS R. Tratado de Oncologia. 1ª ed. Editora Atheneu, 2013.

JUSTINIANO, A.N. Interpretação de exames laboratoriais para o fisioterapeuta. 2ª ed. Rio de Janeiro: editora
Rubio, 2012. Capítulo 1 - Hematologia e Imuno-hematologia, subtítulo Hemograma Completo.

KLIEGMAN R; JENSON HB; BEHRMAN RE. Nelson – Tratado de Pediatria. São Paulo: Editora Guanabara
Koogan, 2002.

KOWALSKY, Parise. Câncer de cabeça e pescoço – diagnóstico e tratamento. Ed. Ambito, 2007.

LENZI, J; REZENDE, L. Eletrotermofototerapia em Oncologia: Da Evidência à Prática Clínica. Ed. Thieme
Revinter, 2020.

LIMA RA; BARBOSA MM; SÁ GM. Diagnóstico e Tratamento dos Tumores de Cabeça e Pescoço. São Paulo:
Editora Atheneu, 2001.

LINHARES E; LOURENÇO L, Sano T. Atualização em câncer gástrico. São Paulo: Editota Tesmedd, 2005.
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LOPES, A, CHAMMAS, R, IYEYASU, H. Oncologia para graduação. 3ª ed. Editora Lemar, 2013.

LORENZI TF. Manual de hematologia: propedêutica e clínica. São Paulo: Editora Medsi, 2003.

MAIA AM; IGLESIAS AC. Complicações em cirurgia, prevenção e tratamento. Editora Guanabara Koogan,
2005.

MARQUES, Pinto e SILVA, Amaral. Tratado de fisioterapia em saúde da mulher. Editora Roca, 2011.

MARX, AG; FIGUEIRA, P. Fisioterapia no câncer de mama. Manole, 2017.

BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer. Incidência de câncer no Brasil: Estimativa
2020-2022. Disponível em: http://www.inca.gov.br.

NOVAES, E. et al. Diretrizes para Assistência Interdisciplinar em Câncer de Mama. Editora Revinter, 2013.

BRASIL. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013.
Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia (www.coffito.gov.br).

ROSSI BM; NAKAGAWA WT, FERREIRA FO, et al. Câncer de cólon, reto e ânus. São Paulo: Editora Tecmed,
2004.

ROUQUAYROL MZ; GURGEL, M. Epidemiologia e Saúde, 7ª edição. Editora Medbook, 2013.

SANTOS CER; MELLO ELR. Manual de cirurgia oncológica. Editora TecMed, 2006.

SCANLAN C; WILKINS R; STOLLER J. Egan. Fundamentos da terapia respiratória. Editora Manole, 2001.

SHEPHERD R. Fisioterapia em pediatria. Editora Santos, 1996.

SILVA YP; SILVIA JF. Dor em Pediatria. São Paulo: Editora Guanabara Koogan, 2006.

SOUZA, L.C. Fisioterapia em Terapia Intensiva. 1ª ed. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2019.

THOMAZ JB; Belczak CE. Tratado de flebologia e linfologia. Editora Rubio, 2005.

WR. Câncer de pulmão. Editora Atheneu, 2005.

Fisioterapia em Osteopatia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. História da Osteopatia e vida do Dr. Andrew Taylor Still;
2. Filosofia e princípios osteopáticos;
3. Anatomia, Biomecânica, Fisiologia, Patologia;
4. Diagnóstico osteopático;
5. Tratamento osteopático;
6. Coluna vertebral, cintura escapular e pélvica;
7. Membros inferiores e superiores;
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8. Crânio (pares cranianos e órgãos dos sentidos);
9. Sistema nervoso (central, periférico e autônomo);
10. Sistema estomatognático;
11. Sistema digestório;
12. Sistema cardíaco;
13. Sistema vascular (arterial, venoso e linfático);
14. Sistema respiratório;
15. Sistema reprodutivo (masculino e feminino);
16. Sistema renal;
17. Sistema neuro-hormonal;
18. Sistema imune;
19. Sistema fascial.

REFERÊNCIAS

TERAPIA MANUAL

GREEMAN, Philip E. Princípios da medicina manual. 2ª ed. Manole, 1996. ISBN: 85-204-1224-6.

LEDERMAN, Eyal. Fundamentos da terapia manual. Ed. Manole, 2001. ISBN: 85-204-1277-7.

WARD, Robert C. Fundamentos de medicina osteopática. 2ª ed. Editorial médica Panamericana, 2006. ISBN:
950-06- 0079-X.

BORTOLAZZO, Gustavo L; PASIN NETO, Hugo; BICALHO, Eduardo S. Osteopatia: um conceito global e
integrativo. Editora dos Editores, 2020. ISBN: 978-85-851-6220-7.

ANATOMIA

MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica. 7ª ed. Guanabara Koogan, 2014. ISBN:9788527725170.

NEUROANATOMIA

MACHADO, Angelo B. M. Neuroanatomia funcional. 3ª ed. Editora Atheneu, 2014. ISBN: 978-85-388-0457-4.

FISIOLOGIA

SILVERTHORN. Fisiologia Humana, uma abordagem integrada. 2ª ed. Manole, 2003. ISBN: 85-204-1241-6.

FISIOLOGIA ARTICULAR

NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do Aparelho Musculoesquelético. 3ª ed. Ed. Guanabara Koogan, 2018.
ISBN: 85-352-8755-8.

AVALIAÇÃO MUSCULOESQUELÉTICA
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MAGEE D. J. Avaliação Musculoesquelética. 4ª ed. Editora Manole, 2005. ISBN: 8520423523.

PONTOS-GATILHOS

SIMONS, David G. Dolor y disfunción miofascial: un manual de los puntos gatillo. 2ª ed. Médica Panamericana,
2001. ISBN: 84-7903-575-7.

OSTEOPATIA VISCERAL

HEBGEN, Eric. Osteopatia visceral, fundamentos e técnicas. 2ª ed. McGRAW-HILL - INTERAMERICANA,
2005 ISBN: 3-8304-5317-5 (Edição original).

BARRAL, J. MERCIER, P. Manipulação Visceral 1 - Edição revisada em Português. Ed. Upledger Brasil. 214p.
ISBN - 978-85-67699-01.

BARRAL, J. MERCIER, P. Manipulação Visceral 2 - Edição revisada em Português. Ed. Upledger Brasil. 216p.
ISBN - 978-85-67835- 07-5.

OSTEOPATIA CRANIANA

CHAITOW, Leon. Teoria e Prática da manipulação craniana. Abordagem em tecidos ósseo e mole. Editora
Manole, 2001. ISBN: 85-204-1092-7.

SISTEMAS FASCIAL E POSTURAL

LIEM, Torsten; TOZZI, Paolo; CHILA, Anthony. Fáscia no âmbito Osteopático. Corporis, 2019. ISBN:
978-85-8218-462-2.

MYERS, Thomas W. Trilhos Anatômicos. 2ª ed. Elsevier, 2010. ISBN: 978-85-352-3788-7.

RADIOLOGIA

PAUL e JUHL. Interpretação Radiológica. 7ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2000. ISBN-13 : 8527706040.

SEMIOLOGIA

GOODMAN, Catherine C. Diagnóstico diferencial em Fisioterapia. 4ª ed. Elsevier, 2010. ISBN: 978-85-352-
2648-5.

Fisioterapia em Quiropraxia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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1. Diversificadas;
2. Técnica Avançada Gonstead;
3. Técnica Avançada Thompson Terminal Point;
4. Técnica Avançada SOT-DeJarnette;
5. Técnica Avançada Quiropraxia Visceral,
6. Quiropraxia Instrumental Articular;
7. Quiropraxia Instrumental Miofascial;
8. Quiropraxia Baseada em evidências científicas;
9. Testes Ortopédicos.

REFERÊNCIAS

BARRAL, Jean Pierre. Manipulação Visceral I e II. Upledger Brasil, 2014.

BUSQUET, Leopold. L’Osteopathie Crânienne Frison - Roche –França, 2002.

UPLEDGER, John E. Terapia Craniossacral – ROCA – USA.

UPLEDGER, John E. Terapia Craniossacral 2 – ROCA – USA.

BHK, John Minardi. The Complete Thompson Textbook. 2ª ed. Minard Education USA, 2014.

HART Christopher. Gonstead Chiropractic Book 1 to 9. FGCS – USA, 2020.

LOGAN, Alfred L. The Knee Clinical Application. An Aspen Publication, 1994.

LOGAN, Alfred L. The Foot and Ancle Clinical Application. An Aspen Publication, 1995.

MONK, Robert. SOT Manual. 2ª ed. Sacro-Occiptal Organization – USA 2016.

HAJZI, Matthew. IASTM Instrument Assisted Soft Tissue Mobilization. PRIMER USA, 2015.

DOMMERHOLT, Jan; HUIJBREGTS, Peter. Myofascial Trigger Points. JONES AND BARTLETT
PUBLISHERS USA, 2011.

SOUZA, Matheus de. Manual de Quiropraxia. 2ª ed. IBRAQUI, 2006.

HOLMQUIST, Karl V. Home Chiropractic Handbook. One 8 Incorporated – USA, 1985.

BERGMANN, Thomas F.; PETERSON, David H. Chiropractic Technique. ELVESER USA, 2011.

HALDEMAN, Scott. Principles and Practic of Chiropractic. 3ª ed. McGras-Hill – USA, 2005.

GREENMAN, Philip E. Princípios da Medicina Manual. 2ª ed. Manole, 2001.

EDMON, Susan L. Manipulação e Mobilização. Manole, 2000.

FUHR, Arlan W. The Activator Method. 2 ªed. Mosby Elsever, 2009.

BLUM, Charles L. Chiropractic Manipulative Reflex Technique (CMRT). Sacro Occipital Technique
Organization – USA, 2008.
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BLUN CL. The Evolution of Bloodless Surgery and Chiropractic. The Americam Chiropractor. Apr
2005:27(4):24-5.

Dejarnette MB. Technique and practice of bloodless surgery, Privately Published, Nebraska City, NB, 1939.

HISTORY OF CHIROPRACTIC BY WILLARD CARVER, LL.B., D.C. Joseph C. Keating, Jr., Ph.D., Vice
President. National Institute of Chiropractic Research. 6135 N. Central Avenue, Phoenix AZ 85012 USA, 2010.

JOSEPH C. KEATING, Jr. Several pathways in the evolution of chiropractic manipulation. Journal of
Manipulative and Physiological Therapeutics. Volume 26, Number 5. 2001.
doi:10.1016/S0161-4754(02)54125-7.

KEATING JC JAMES F. MCGINNIS; D.C.; N.D.; C.P. (1873- 1947): Spinographer, Educator, Marketer and
Bloodless Surgeon. Chiropractic Histor, 1998; 18(2): 63-7.

KORR IM. Sustained sympatheticotonia as a factor in disease. The neurobiologic mechanisms in manipulative
therapy. New York, NY7 Plenum Press Inc, 1978. p. 229-68.

LAST RJ. Anatomy: Regional and Applied, Sixth Edition, Churchill Livingstone: New York, 1978:20.

MASARSKY C, Todres-Masarsky M. Somatovisceral aspects of chiropractic: an evidence-based approach. New
York, NY7 Churchill Livingstone, 2001. IBSN: 0-443-06120-3.

PICKAR JG, Bolton PS. Spinal manipulative therapy and somatosensory activation. J Electromyogr Kinesiol
2012; 22:785–794.

TAYLOR H, Sir Herbert Barker: Bone-Setter and Early Advocate of “Bloodless Surgery” Journal of the
American Chiropractic Association 1995 Jul; 32(7): 27-32.

VEIGA, PHA. A Identidade da Quiropraxia Visceral. Quiropaxia em Evidência. Publicação da Associação dos
Fisioterapeutas em Quiropraxia – AFQ. Ed. 2020. Link: https://bityli.com/vegFM.

SILVA, ULISSES GAMA CUBAS, História da Quiropraxia no Brasil. Quiropraxia em Evidência. Publicação da
Associação dos Fisioterapeutas Quiropraxistas – AFQ. Ed.2020 Link:  https://bityli.com/vegFM.

NAGYIDAI, André Luiz, SOT DeJarnette. Publicação da Associação dos Fisioterapeutas Quiropraxistas – AFQ.
Ed.2020 Link: https://bityli.com/vegFM.

NAGYIDAI, André Luiz, Fisioterapia Quiropraxica, Desmistificado as Técnicas: Diversificadas Verdades Sobre
o Termo. Publicação da Associação dos Fisioterapeutas Quiropraxistas – AFQ. Ed.2019 Link: beacons.page/afq.

Artigos científicos Janeiro 2019 até outubro 2021, classificação 7/10 escala Pedro. Busca realizada na Plataforma
PEDRO, usando a palavra-chave Chiropractic.

COX, James M. DOR LOMBAR – Mecanismo, Diagnóstico e Tratamento (Sexta Edição) Editora MANOLE.

Fisioterapia em Terapia Intensiva - Adulto

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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1. Fisiologia cardiopulmonar;
2. Fisiopatologia cardiopulmonar;
3. Ventilação mecânica invasiva;
4. Ventilação mecânica não invasiva;
5. Cânula nasal de alto fluxo;
6. Mobilização do paciente crítico;
7. Recursos terapêuticos;
8. Atuação da Fisioterapia no paciente crítico;
9. Atuação na COVID-19;
10. Desmame da ventilação mecânica invasiva;
11. Monitorização ventilatória;
12. Diagnóstico funcional;
13. Exames complementares;
14. Desospitalização;
15. Oxigenoterapia.

REFERÊNCIAS

GIRARD TD, ALHAZZANI W, KRESS JP, et al. An Official American Thoracic Society/American College of
Chest Physicians Clinical Practice Guideline: Liberation from Mechanical Ventilation in Critically Ill Adults.
Rehabilitation Protocols, Ventilator Liberation Protocols, and Cuff Leak Tests. Am J Respir Crit Care Med. 2017
Jan 1;195(1):120-133.

MARTIJN A. Spruit, ANNE E. HOLLAND, Sally J. SINGH, THOMY TONIA, Kevin C. WILSON, Thierry
Troosters. COVID-19: interim guidance on rehabilitation in the hospital and post-hospital phase from a European
Respiratory Society- and American Thoracic Society-coordinated international task force. European Respiratory
Journal 2020 56: 2002197; DOI: 10.1183/13993003.02197-2020.

MARTINEZ BP, ANDRADE FMD. Estratégias de mobilização e exercícios terapêuticos precoces para pacientes
em ventilação mecânica por insuficiência respiratória aguda secundária à COVID-19. ASSOBRAFIR Ciência,
vol.11, Suplemento 1, p.121-131, 2020. http://dx.doi.org/10.47066/2177-9333.AC20.covid19.012.

MARTINEZ BP, ANDRADE FMD, RONCALLI A, MARTINS JA, RIBEIRO DC, PIANEZZOLA EM et al.
Indicação e uso da ventilação não-invasiva e da cânula nasal de alto fluxo, e orientações sobre manejo da
ventilação mecânica invasiva no tratamento da insuficiência respiratória aguda na COVID-19. ASSOBRAFIR
Ciência, vol.11, nSuplemento 1, p.101-110, 2020. http://dx.doi.org/10.47066/2177-9333.AC20.covid19.010.

MARTINS JA, ANDRADE FMD, REIS LFF. PROFISIO: Programa de atualização em fisioterapia em terapia
intensiva adulto. Porto Alegre: Artmed Panamericana.

RODRIGUES-MACHADO, MG. Bases da fisioterapia respiratória: terapia intensiva e reabilitação. 2ª ed.
Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2018.

ROCHWERG B, BROCHARD L, ELLIOTT MW, et al. Official ERS/ATS clinical practice guidelines:
noninvasive ventilation for acute respiratory failure. Eur Respir J. 2017 Aug 31;50(2).

SARMENTO GJV, CORDEIRO ALL. Fisioterapia motora aplicada ao paciente crítico: do diagnóstico à
intervenção. 1ª ed. Editora Manole, Barueri, 2018.

[Digite aqui]

http://dx.doi.org/10.47066/2177-9333.AC20.covid19.012
http://dx.doi.org/10.47066/2177-9333.AC20.covid19.010


17
VALIATTI JLS, AMARAL LFR, FALCÃO JLG. Ventilação Mecânica - Fundamentos e Prática Clínica. 2ª ed.
Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2021.

VEGA JM; LUQUE A; SARMENTO GJV; MODERNO LFO. Tratado de fisioterapia hospitalar: assistência
integral ao paciente. 1ª ed. Editora Atheneu, São Paulo, 2012.

WEST JB. Fisiopatologia Pulmonar: princípios básicos. 8ª ed. Artmed, Porto Alegre, 2013.

Fisioterapia em Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia, fisiologia e fisiopatologia dos sistemas cardiorrespiratório, neurológico e ortopédico no período
neonatal;
2. Avaliação fisioterapêutica do neonato em situações diversas;
3. Técnicas e recursos de Fisioterapia aplicados à neonatologia;
4. Suporte Ventilatório Invasivo e Não Invasivo e oxigenoterapia em neonatologia;
5. Monitorização fisioterapêutica do recém-nascido em situações diversas;
6. Efeitos fisiológicos das técnicas desobstrutivas em pediatria;
7. Técnicas e recursos terapêuticos de reexpansão pulmonar em pediatria;
8. Ventilação não invasiva como recurso fisioterapêutico na pediatria;
9. Intervenção fisioterapêutica nas doenças neuromusculares e doenças crônicas da infância;
10. Terapia inalatória e oxigenoterapia no contexto hospitalar;
11. Mobilização do paciente crítico na UTI pediátrica;
12. Assistência fisioterapêutica em doenças crônicas agudizadas;
13. Ventilação mecânica pediátrica;
14. Desmame e complicações da ventilação mecânica em pediatria;
15. Emergência pediátrica e abordagem da Fisioterapia.

REFERÊNCIAS

ANDRADE LB. Fisioterapia respiratória em neonatologia e pediatria. 1ª ed. Medbook, Rio de Janeiro, 2011.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e
Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde - Cuidados gerais /
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. –
Brasília: Ministério da Saúde, V. 1. 2011. Disponível em:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_recem_nascido_%20guia_profissionais_saude_v1.pdf.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas
Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde - Problemas respiratórios,
cardiocirculatórios, metabólicos, neurológicos, ortopédicos e dermatológicos / Ministério da Saúde, Secretaria de
Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 2. ed. atual. V.3 – Brasília: Ministério da
Saúde, 2014. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_saude_recem_nascido_v3.pdf.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e
Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de saúde - Cuidados com o
recém-nascido pré-termo / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações
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Programáticas e Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, V.4. 2011. Disponível em:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_recem_nascido_%20guia_profissionais_saude_v4.pdf.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas
Estratégicas. Atenção humanizada ao recém-nascido: Método Canguru: manual técnico / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 3. ed. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2017. Disponível em:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_humanizada_metodo_canguru_manual_3ed.pdf.

HIRSCHHEIMER MR; DE CARVALHO WB; PROENÇA FILHO JO; FREDDI NA; TROSTER EJ. Ventilação
Pulmonar Mecânica em Pediatria e Neonatologia. 3ª ed. São Paulo: 2013.

JOHNSTON C; STOPIGLIA MS; RIBEIRO SNS; BAEZ CSN; PEREIRA SAP. Primeira recomendação
brasileira de fisioterapia para estimulação sensório-motora de recém-nascidos e lactentes em unidade de terapia
intensiva. Rev Bras Ter Intensiva. 2021;33(1):12-30.

JULIANI RCT; CUNHA MT; LAHÓZ ALC et al. Fisioterapia. Pediatria Instituto da Criança Hospital das
Clínicas. 2ª ed. São Paulo: Editora Manole, 2018.

LANZA FC; GAZZOTTI MA; PALAZZIN A. Fisioterapia em Pediatria e Neonatologia: da UTI ao
ambulatório. 2ª ed. São Paulo: Editora Manole, 2019.

MARTINS JA; SCHIVINSKI CIS; RIBEIRO SNS. PROFISIO: Programa de atualização em fisioterapia
pediátrica e neonatal: cardiorrespiratória e terapia intensiva. Porto Alegre: Artmed Panamericana.

POSTIAUX G. Fisioterapia Respiratória Pediátrica: o tratamento guiado pela ausculta pulmonar. 1ª ed. Editora
Artmed, Porto Alegre, 2007.

Reanimação do recém-nascido ≥ 34 semanas em sala de parto: Diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria.
Disponível em:
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/DiretrizesSBP-ReanimacaoRN_Maior34semanas-MAIO_2021.p
df.

Reanimação do Prematuro < 34 semanas em sala de parto: Diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria.
Disponível em:
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/DiretrizesSBP-ReanimacaoPrematuroMenor34semanas-MAIO_2
021.pdf.

RODRIGUES-MACHADO, MG. Bases da Fisioterapia Respiratória, Terapia Intensiva e Reabilitação. 2ª
edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2018.

SARMENTO GJV et al. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia. 1ª ed. Editora Manole: São
Paulo, 2007.

SWEET DG, CARNIELLI V, GREISEN G. European Consensus Guidelines on the Management of Respiratory
Distress Syndrome – 2019 Update. Neonatology. 2019;115(4):432-450. doi: 10.1159/000499361. Disponível em:
https://www.karger.com/Article/Pdf/499361.

Fisioterapia Esportiva
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Lesões mais prevalentes no esporte;
2. Biomecânica do gestual esportivo;
3. Fatores de risco para lesões no esporte;
4. Avaliação e critérios de retorno ao esporte;
5. Recursos fisioterapêuticos aplicados ao esporte.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 337/2007. Disponível em:
http://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3096.

Todos os Capítulos do PROFISIO-ETO e ESPORTIVA.

ANDREWS; HARRELSON; WILK. Reabilitação física das lesões esportivas. Ed. Elsevier, 2005.

COHEN e ABDALLA. Lesões nos Esportes: diagnóstico, prevenção e tratamento. 2ª ed. Editora Revinter, 2014.

HAMILL e KNUTZEN. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. 4ª ed. Editora Manole, 2016.

KAPANDJI, A. I. Fisiologia Articular. Volumes I, II e II: esquemas comentados de mecânica humana.
Guanabara Koogan, 2009.

MAGEE DJ; MANSK RC. Athletic and Sport Issues in Musculoskeletal Rehabilitation. Ed. Saunders, 2011.

POWERS, S. K. & HOWLEY, E.T. Fisiologia do Exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao
desempenho. 8ª ed. Editora Manole, 2014.

PRENTICE, W. E. Técnicas de Reabilitação em Medicina Esportiva. 3ª ed. Manole, 2002.

ZATSIORSKY, V. M. Biomecânica no Esporte: performance do desempenho e prevenção de lesão. Editora
Guanabara Koogan, 2004.

Achilles Pain, Stiffness, and Muscle Power Deficits: Midportion Achilles Tendinopathy Revision 2018: Clinical
Practice Guidelines Linked to the International Classification of Functioning, Disability and Health From the
Orthopaedic Section of the American Physical Therapy Association. J Orthop Sports Phys Ther 2018:48(5): A1-
A38.

Knee Pain and Mobility Impairments: Meniscal and Articular Cartilage Lesions Revision 2018: Clinical Practice
Guidelines Linked to the International Classification of Functioning, Disability and Health From the Orthopaedic
Section of the American Physical Therapy Association. J Orthop Sports Phys Ther 2018;48(2): Al-A50"

Fisioterapia na Saúde da Mulher

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia da mama, do sistema reprodutor feminino, do sistema urinário e do sistema gastrointestinal;
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2. Assistência fisioterapêutica em obstetrícia (avaliação e intervenção fisioterapêutica na gestação, parto e
puerpério);
3. Avaliação fisioterapêutica dos músculos do assoalho pélvico feminino;
4. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas disfunções miccionais femininas;
5. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nos prolapsos de órgãos pélvicos;
6. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas dores pélvicas;
7. Assistência fisioterapêutica em coloproctologia (avaliação e intervenção fisioterapêutica);
8. Assistência fisioterapêutica nas disfunções sexuais femininas (avaliação e intervenção fisioterapêutica);
9. Assistência fisioterapêutica em ginecologia (avaliação e intervenção fisioterapêutica nas diferentes fases do
ciclo vital feminino);
10. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no pré e pós-operatório de câncer de mama;
11. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no pré e pós-operatório de cânceres ginecológicos;
12. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas deficiências decorrentes dos tratamentos para câncer de mama
e/ou ginecológico;
13. Uso de agentes eletrofísicos em Fisioterapia na Saúde da Mulher;
14. Legislação do COFFITO que disciplina a especialidade de Fisioterapia em Saúde da Mulher;
15. Políticas Públicas de Atenção à Saúde da Mulher;
16. Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia;
17. Legislação do COFFITO sobre registro em prontuário pelo fisioterapeuta, guarda e descarte;
18. Legislação do COFFITO sobre elaboração e emissão de atestado, relatórios técnicos e pareceres;
19. Fisioterapia por meio digital/teleconsulta e telemonitoramento na Fisioterapia na Saúde da Mulher;
20. Fisioterapia baseada em evidências científicas.

REFERÊNCIAS

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (ASPECTOS HISTÓRICOS, ANATÔMICOS, CONCEITUAIS, ASSISTÊNCIA
FISIOTERAPÊUTICA NA SAÚDE DA MULHER, ETC.)
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DRIUSSO P; BELEZA ACS. Avaliação fisioterapêutica da musculatura do assoalho pélvico feminino. 1ª ed.
São Paulo: Minha Editora, 2018.

DRIUSSO P; AVILA MA; LIEBANO RE. Agentes eletrofísicos na saúde da Mulher. São Paulo: Thieme
Revinter, 2021.

FERREIRA CHJ. Fisioterapia na saúde da mulher: teoria e prática. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2011.

LEMOS, A. Fisioterapia Obstétrica baseada em Evidências. 1ª ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2014.

MARX A, Figueira P. Fisioterapia no câncer de mama: Manual de Condutas e Práticas de Fisioterapia. 1ª ed.
São Paulo: Editora Manole, 2017.

PINTO E SILVA MP, MARQUES AA, DO AMARAL MTP. Tratado de fisioterapia em saúde da mulher. 2ª ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. DOCUMENTOS DE RECOMENDAÇÕES E CONSENSOS
INTERNACIONAIS
DOCUMENTOS DE RECOMENDAÇÕES E CONSENSOS INTERNACIONAIS.
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%A7O%CC%83ES%20DA%20ABRAFISM%20-%20FISIOTERAPIA%20EM%20.pdf?ver=1622232377141.

ABRAFISM. Associação Brasileira de Fisioterapia em Saúde da Mulher. Recomendações da ABRAFISM sobre
Fisioterapia em ginecologia e disfunções sexuais em tempos de COVID-19. Ribeirão Preto, 2020. Disponível
em:
https://img1.wsimg.com/blobby/go/5fd0b5a6-04fa-4f9f-bd18-972cd09451f1/downloads/RECOMENDAC%CC
%A7O%CC%83ES%20ABRAFISM%20-%20FISIOTERAPIA%20EM%20GIN.pdf?ver=1622232377141.

ABRAFISM. Associação Brasileira de Fisioterapia em Saúde da Mulher; FERROLI-FABRICIO, Amanda
Magdalena; FERREIRA, Cristine Homsi Jorge; RIOS, Letícia Alves Rios; MASCARENHAS, Lilian Rose;
OLIVEIRA, Néville Ferreira Fachini de. Por Mais Fisioterapeutas nas Maternidades: regulamentação, suporte
científico e campanha ABRAFISM. Belém, PA: Associação Brasileira de Fisioterapia na Saúde da Mulher, 2020.
Disponível em: https://abrafism.org.br/ebookcampanhamaternidades.

Ensino em Fisioterapia na Saúde Mulher: orientações e esclarecimentos da Associação Brasileira de Fisioterapia
em Saúde da Mulher (ABRAFISM). Belém, 2021 Disponível em:
https://img1.wsimg.com/blobby/go/5fd0b5a6-04fa-4f9f-bd18-972cd09451f1/downloads/Orientac%CC%A7o%C
C%83es%20Ensino%20em%20FISM%20-%20ABRAFISM%20(3)%20(1.pdf?ver=1622232377141.

FRAWLEY HC. et al. An International Continence Society (ICS) report on the terminology for pelvic floor
muscle assessment. Neurourol Urodyn 2021 Jun;40(5):1217-1260. doi: 10.1002/nau.24658.9. Bo K et al. An
International Urogynecological Association (IUGA)/International Continence Society (ICS) joint report on the
terminology for the conservative and nonpharmacological management of female pelvic floor dysfunction. Int
Urogynecol J. 2017 Feb;28(2):191-213. doi: 10.1007/s00192-016-3123-4.

LEGISLAÇÃO

BRASIL. Lei nº 6316, de 17 de dezembro de 1975, cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de
Fisioterapia e Terapia Ocupacional e dá outras providências.
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BRASIL. Decreto-Lei nº 938, de 13 de outubro de 1969, provê sobre as profissões de fisioterapeuta e terapeuta
ocupacional.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 372, de 6 de novembro de 2009.
Reconhece a Saúde da Mulher como especialidade do profissional Fisioterapeuta.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 377, de 11 de junho de 2010.
Dispõe sobre as normas e procedimentos para o registro de títulos de especialidade profissional em Fisioterapia.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 401, de 18 de agosto de 2011.
Disciplina a Especialidade Profissional de Fisioterapia na Saúde da Mulher.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 414, de 13 de maio de 2012.
Dispõe sobre a obrigatoriedade do registro em prontuário pelo fisioterapeuta da guarda e do seu descarte.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013.
Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 464, de 20 de maio de 2016.
Dispõe sobre a elaboração e emissão de atestados, relatórios técnicos e pareceres.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 516, de 20 de março de 2020.
Dispõe sobre Teleconsulta, Telemonitoramento e Teleconsultoria.

BRASIL. Conselho Federal de Fisoterapia e Terapia Ocupacional. Resolução nº 532, de 24 de junho de 2021.
Dispõe sobre a divulgação de imagens, textos e áudios relativos a procedimentos fisioterapêuticos e terapêuticos
ocupacionais e altera os códigos de ética e Deontologia da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional.
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Mar;95(1):51-7.
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morbidities: a systematic review and meta-analysis of randomized controlled trials. Int Urogynecol J.,
31(9):1735-1745, sep. 2020.

AYELEKE RO, HAY-SMITH EJ, Omar MI. Pelvic floor muscle training added to another active treatment
versus the same active treatment alone for urinary incontinence in women. Cochrane Database Syst Rev. 2015
Nov 3;(11):CD010551. doi: 10.1002/14651858.CD010551.pub3.

BARBOSA AMP et al. How to report electrotherapy parameters and procedures for pelvic floor dysfunction.
INTERNATIONAL UROGYNECOLOGY JOURNAL, p. 1433-3023, 2018.
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Gynecological Cancer Treatment: A Systematic Review. Physical Therapy. v.100(8), p.1357-1371, 2020.

BOOTH J et al. The effectiveness of transcutaneous tibial nerve stimulation (TTNS) for adults with overactive
bladder syndrome: A systematic review. Neurourol Urodyn. 2018 Feb;37(2):528-541. doi: 10.1002/nau.23351.

DA MATA KRU, COSTA RCM, CARBONE ÉDSM, GIMENEZ MM, BORTOLINI MAT, CASTRO RA, FITZ
FF. Telehealth in the rehabilitation of female pelvic floor dysfunction: a systematic literature review. Int
Urogynecol J. 2021 Feb;32(2):249-259.

DE ANDRADE RL et al. An education program about pelvic floor muscles improved women's knowledge but
not pelvic floor muscle function, urinary incontinence or sexual function: a randomised trial. J Physiother. 2018
Apr;64(2):91-96.
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DRIUSSO P et al. Are there differences in short-term pelvic floor muscle function after cesarean section or
vaginal delivery in primiparous women? A systematic review with meta-analysis. International Urogynecology
Journal, v. 31, p. 1497-1506, 2020. doi:10.1007/s00192-020-04231-6.

DO JH, Choi KH, AHN JS, JEON JY. Effects of a complex rehabilitation program on edema status, physical
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EZZO J et al. Manual lymphatic drainage for lymphedema following breast cancer treatment. Cochrane Database
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Fisioterapia Neurofuncional na Criança e no Adolescente

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Desenvolvimento motor na primeira infância;
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2. Intervenção precoce em crianças diagnosticadas com condições de saúde neurológicas;
3. Fisioterapia neurofuncional na atenção primária;
4. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas seguintes condições de saúde: paralisia cerebral, traumatismo
crânio-encefálico, traumatismo raquimedular, espinha bífida, Síndrome de Down, doenças neuromusculares,
autismo e paralisia braquial perinatal;
5. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde;
6. Prática Baseada em Evidência em Fisioterapia Neurofuncional;
7. Bases teóricas da Fisioterapia Neurofuncional: teorias neuromaturacional e ecológica (sistemas dinâmicos,
percepção-ação e seleção neuronal);
8. Controle motor e aprendizado motor;
9. Bases para o raciocínio clínico em Fisioterapia Neurofuncional;
10. Equipamentos adaptativos e auxílios ambientais para crianças com incapacidades.

REFERÊNCIAS
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CIF - Classificação Internacional de Funcionalidade Incapacidade e Saúde. Organização Mundial de Saúde. São
Paulo: Edusp, 2003.

CURY V.C.R.; BRANDÃO M.D.B. Reabilitação em paralisia cerebral. Rio de Janeiro: Medbook,  2011.

EFFGEN, S.K. Fisioterapia Pediátrica: atendendo as necessidades das crianças. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2007.

HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed,
2016.

LEITE, HR; LANZA, FC; RESENDE RA. Questões comentadas em Fisioterapia. Rio de Janeiro: Editora
Medbook, 2021.

LIMA, C.L.A.; FONSECA, L.F. Paralisia cerebral: neurologia, ortopedia, reabilitação. 2ª ed. Rio de Janeiro:
Medbook, 2008.

LIMA, E.; BORGES, D.; AMARAL, P.; MOURA, E.W. Fisioterapia: Aspectos Clínicos e Práticos da
reabilitação. 2ª ed. São Paulo: Editora artes médicas, 2010.

POUNTNEY, T. Fisioterapia Pediátrica. Rio de Janeiro: Elsevier; 2008.

PROFISIO NEURO – Programa de Atualização em Fisioterapia Neurofuncional. Porto Alegre: Artmed
Panamericana (Sistema de educação continuada à distância).

SHUMWAY-COOK, A., WOOLLACOTT, M.H. Controle motor – teoria e aplicações práticas. 3ª ed. São Paulo:
Manole, 2010.

TECKLIN, J.S. Fisioterapia Pediátrica. 5ª ed. São Paulo: Manole: 2019.

Fisioterapia Neurofuncional no Adulto e no Idoso
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Neuroanatomia, neurofisiologia, desenvolvimento e envelhecimento do Sistema Nervoso;
2. Métodos de avaliação da funcionalidade e diagnóstico em Fisioterapia Neurofuncional;
3. Aplicações da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde - CIF em Fisioterapia
Neurofuncional;
4. Plasticidade neural pós-lesão e implicações para a Fisioterapia;
5. Bases teóricas do controle motor e reaprendizado motor na Fisioterapia Neurofuncional: teorias
neuromaturacional e ecológica (sistemas dinâmicos, percepção-ação e seleção neuronal);
6. Intervenção fisioterapêutica neurofuncional em adultos e idosos nas lesões encefálicas e medulares;
7. Intervenção fisioterapêutica neurofuncional em adultos e idosos nas lesões do sistema nervoso periférico e
neuropatias de caráter progressivo;
8. Prática baseada em evidência em Fisioterapia Neurofuncional;
9. Fisioterapia Vestibular e outras intervenções fisioterapêuticas nas disfunções do equilíbrio;
10. Prescrição de órteses para pacientes com sequelas neurofuncionais.
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Fisioterapia Respiratória

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia e fisiologia do Sistema Respiratório;
2. Fisiopatologia das doenças respiratórias;
3. Avaliação do doente respiratório;
4. Exames complementares à anamnese e avaliação física do doente respiratório;
5. Métodos e técnicas de avaliação da tolerância ao exercício, aptidão física e AVDs utilizados pelo fisioterapeuta
respiratório;
6. Recursos manuais e instrumentais para remoção da secreção pulmonar;
7. Recursos manuais e instrumentais de expansão pulmonar;
8. Oxigenoterapia e suporte ventilatório;
9. Treinamento muscular inspiratório e periférico;
10. Atuação do fisioterapeuta nos programas de reabilitação pulmonar;
11. Atuação fisioterapêutica nas doenças pulmonares obstrutivas;
12. Atuação fisioterapêutica nas doenças pulmonares restritivas e mistas;
13. Fisioterapia no pré e no pós-operatório de grandes cirurgias;
14. Atuação fisioterapêutica nos distúrbios respiratórios do sono;
15. Atuação do fisioterapeuta respiratório na COVID-19.

REFERÊNCIAS

ASSOBRAFIR Ciência. Série especial COVID-19, 2020.
https://assobrafirciencia.org/ed/5f6de7ed0e88258c7c97b914.

BRITTO, RR; BRANT, TCS; PARREIRA, VF (ed.). Recursos manuais e instrumentais em fisioterapia
respiratória. 2ª ed. rev. e ampl. São Paulo: Manole, 2014.

HILLEGASS, E. Essentials of Cardiopulmonary Physical Therapy. 4ª ed. Missouri: Elsevier, 2017.

HOLLAND AE; SPRUIT MA; TROOSTERS T et al. An official European Respiratory Society/American
Thoracic Society technical standard: field walking tests in chronic respiratory disease. Eur Respir J. 2014 v. 44,
p. 1428-1446.

International Classification of sleep disorders – third edition. American Academy of Sleep Medicine. 2014.

MARTINS JA; KARSTEN M; DAL CORSO S. PROFISIO: Programa de Atualização em Fisioterapia
Cardiovascular e Respiratória. Porto Alegre: Artmed Panamericana.

[Digite aqui]

https://assobrafirciencia.org/ed/5f6de7ed0e88258c7c97b914


27

MCCONNELL, A. Treinamento respiratório para um desempenho superior. Barueri: Manole, 2013.

ROCCO PRM, Zin WA. Fisiologia respiratória aplicada. 1ª ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro,
2009.

ROCHWERG B; BROCHARD L; ELLIOTT MW et al. Official ERS/ATS clinical practice guidelines:
noninvasive ventilation for acute respiratory failure. European Respiratory Journal. 2017; 50:1602426; DOI:
10.1183/13993003.02426-2016.

RODRIGUES-MACHADO, MG. Bases da fisioterapia respiratória: terapia intensiva e reabilitação. 2ª ed.
Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2019.

SPRUIT, MA, SINGH SJ, GARVEY C et al. An Official American Thoracic Society/European Respiratory
Society Statement: Key Concepts and Advances in Pulmonary Rehabilitation. American Journal of Respiratory
and Critical Care Medicine, v. 188, p. e13-e64, 2013.

VEGA JM; LUQUE A; SARMENTO GJV; MODERNO LFO. Tratado de fisioterapia hospitalar: assistência
integral ao paciente. 1ª ed. Editora Atheneu, São Paulo, 2012.

WEST, JB. Fisiologia respiratória: princípios básicos. 9ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.

WEST, JB. Fisiopatologia respiratória: princípios básicos. 9ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.

Fisioterapia Traumato-Ortopédica

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Anatomia, fisiologia e cinesiologia do sistema musculoesquelético;
2. Semiologia em traumato-ortopédica;
3. Instrumentos de avaliação do sistema musculoesquelético;
4. Avaliação físico-funcional em Ortopedia e Traumatologia;
5. Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF);
6. Recursos fisioterapêuticos: agentes eletrofísicos, terapia manual ortopédica, cinesioterapia e exercícios
terapêuticos, próteses e órteses aplicadas em Ortopedia e Traumatologia;
7. Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia nas disfunções de pacientes adultos e pediátricos;
8. Promoção da saúde e prevenção de disfunções ortopédicas e traumatológicas através de abordagens
fisioterapêuticas;
9. Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia na Atenção Primária em Saúde e na média e alta complexidade;
10. Ética e Bioética.
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Terapia Ocupacional em Contextos Hospitalares

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Políticas públicas de saúde e políticas específicas no campo da Terapia Ocupacional;
2. O Sistema Único de Saúde, a hierarquização de serviços e processos de referência e contrarreferência;
3. O paciente, sua família, cuidadores e a hospitalização;
4. As transformações do cotidiano e consequências psicossociais decorrentes dos processos de adoecimento e
hospitalização;
5. Consequências socio-familiares e psicossociais do adoecimento e hospitalização;
6. O cuidado em rede e a atenção ampliada;
7. As transformações do cotidiano e consequências psicossociais decorrentes dos processos de adoecimento e
hospitalização;
8. Espiritualidade em Contextos Hospitalares e cuidados paliativos;
9. Atuação em equipe multiprofissional em contextos hospitalares e cuidados paliativos;
10. Condições clínicas predominantes nas diferentes áreas clínicas e cirúrgicas (Pediatria, Geriatria,
Reumatologia, Cardiologia e Pneumologia, Oncologia, Traumato-ortopedia, cirurgia plástica/queimados, cirurgia
de cabeça e pescoço, dentre outros);
11. A atuação do terapeuta ocupacional no hospital geral;
12. A atuação do terapeuta ocupacional em programa de interconsulta hospitalar geral de Terapia Ocupacional;
13. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes oncológicos e em tratamento quimioterápico e radioterápico;
14. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes em condições crônicas e crônico-degenerativas;
15. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes com doenças infectocontagiosas/AIDS;
16. A Terapia Ocupacional em Pediatria e Neonatologia;
17. A Terapia Ocupacional em cuidados paliativos;
18. A Terapia Ocupacional em diferentes contextos hospitalares – enfermaria, ambulatório, unidades especiais
(hemodiálise, brinquedoteca, etc.) e UTI (neonatal, pediátrica e de adultos);
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19. Programas institucionais de Programa Nacional de Humanização da assistência hospitalar.
20. Processo terapêutico-ocupacional em contextos hospitalares – entrevista, avaliação, planejamento de
programa terapêutico, intervenção, relatórios e preparação de alta;
21. Ocupação humana, atividades e recursos terapêuticos na assistência terapêutico-ocupacional em contextos
hospitalares;
22. Terapia Ocupacional na assistência domiciliar oferecida por equipe hospitalar;
23. Biossegurança e controle de infecção hospitalar;
24. Terapia Ocupacional no tratamento da COVID-19.
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